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RESUMO:
O  conhecimento  sobre  plantas  medicinais  simboliza  muitas  vezes  o  único  recurso  terapêutico  de
comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento de enfermidades é tão antigo quanto a
espécie humana. A busca por alívio e cura de doenças pela ingestão de ervas e folhas, talvez tenham sido
uma  das  primeiras  formas  de  utilização  dos  produtos  naturais.  Na  perspectiva,  de  valorização  do
conhecimento popular e da conservação da biodiversidade local,  este trabalho buscou implantar um
jardim botânico de ervas medicinais, visando à troca de saberes entre membros da Universidade com a
comunidade local, no espaço físico do Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia. Após levantamento dos dados sobre plantas medicinais, utilizadas pela comunidade
quilombola de Três Lagoas em Amargosa/BA e a implantação de um viveiro de mudas nesta comunidade,
por meio do programa de extensão: "Estudo Etobotânico e Fitoquímico de plantas do Vale do Jiquiriçá". O
programa de extensão, "Estação Ciências", trouxe para o espaço da Universidade 80 unidades de mudas,
resultando num total de 32 espécies diferentes. A construção do jardim, tem sido uma ferramenta de
valorização do conhecimento popular, através da etnobotânica, e divulgação do conhecimento sobre ervas
medicinais de comunidades tradicionais do Recôncavo da Bahia e ainda, como meio de divulgação de
resultados obtidos com/por membros da comunidade, através programa Etnobotânico e Fitoquímico. A
partir  dessa proposta,  serão apresentadas oficinas sobre as plantas medicinais;  e  exposições de plantas
com as suas indicações terapêuticas e forma de preparo. Assim, a construção e implantação desse jardim,
tem se tornado um elemento de grande importância tanto para a comunidade quanto para universidade,
pois possibilita a troca de saberes e a legitimação do conhecimento acadêmico junto às comunidades
tradicionais e a valorização do conhecimento popular e da etnociências na academia.
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